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Introdução: Os modelos e as teorias de a\'Jiia~-:io e intervenção familiar têm vindo a ser reconhecidos como fundamentaL~ 
na prática clínica em enfermagem de saúde familiar O ~!odeio Calg-Jry de Araliaçio da Fam~ia Integra três categorias 
prindpais {estrutural, de desenvolvimento e funcional), proporcionando uma estrutura que pode ser desenhada aquando 
da discussão da~ questões pelo enfermeiro e pela fam1l1a. Depol~ de efetuar a avaliaçio, o enfermeiro e a famflia decidem se 
a inten·en~'ão é ou não necessária. :-Jesta perspeliva, associado ao Modelo Calgary de A\·Jliação da Familia surge o Modelo 
Calgary de lnten·enção na Familia, uma estrutura organizadora para conceptualizar a ínterceção entre um domínio particular 
do funcionamento familiar e a interven~'ão específica proposta pelo enfermeiro ( Wright & Le-Jher, 2009). 
Objetivos: Avaliar uma fam~ia segundo o modelo de J\':lliaç:io e interven~'ão familiar de Calgary; realizar intervenções de 
acordo com os problemas detetados. 
Metodologia: Como estratégia metodológica foi utilizado o estudo de caso, tendo como referencial teórico o Modelo 
Calgary. ForJm aplicados os seguintes instrumentos. APGAR familiar, escala de Graffar, índice de katz, escala de Lawwn e 
Brody, escala de Morse e Escala de Av-Jiiaçio de Suporte Social. Foram realizadas entre\istas em contexto domiciliário e no 
Centro de Saúde. Procedeu·se à análise dos dados, identificaçio de problemas e elaboraçio de propostas de intervenção 
de acordo com o modelo. 
Resultados: Trata·se de uma familia unipessoal constituída por um idoso que apresenta multipatologi;l, com dificuldades 
na mobilidade, baixo ní\·d socioeconómíco e condições habitacionais precárias. Refere bom relacionamento com a familia 
alargada e com as instituições de saúde. lnten-enção · foram propostas intervenções nos domínios cognitivo, afetivo e 
cnmportJmental, centradas na capacitação da familia e na mobilizaçio de recursos da comunidade. 
Conclusões: A aplicação do Modelo Calgary permitiu a identificação de problemas e de potencialidades para o 
desenvolvimento de um conjunto de propostas de intervençio com resultados na qualidade de vida da familia. 
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